B 14 Advento 2º Domingo

Is 40,1-5.9-11; 2Pd 3,8-14; Mc 1,1-8

Enquanto a primeira leitura abre a perspectiva da libertação do povo eleito da escravidão, as duas outras concentram-se nas duas vindas do Senhor: a vinda como Messias e a vinda gloriosa como juiz no final.

1) Abri no deserto um caminho para o Senhor (Is 40,1-5.9-11)

Inicia-se com esse texto a segunda parte do profeta Isaías. A esperança eclode: Ciro, rei da Pérsia, tendo reunido as diversas tribos da Pérsia, fundou o império universal da Pérsia. No ano 539 a. Cr. ele venceu o último rei de Neo-Babilônia. O povo de Deus, exilado durante quase 70 anos, será libertado e voltará para a terra de Deus. “Uma voz exclama: Abri no deserto um caminho para o Senhor, traçai reta na estepe uma pista para nosso Deus” (3). Como um antigo povo na Europa tinha o costume de acender em altas montanhas uma fogueira, para, de noite, anunciar aos espias em outra longínqua montanha a notícia jubilosa: “Os nossos soldados estão voltando vitoriosos”. Ecoa a voz do profeta: “Subi a uma alta montanha, para anunciar a boa nova a Sião. Elevai com força a voz, para anunciar a boa nova a Jerusalém” (9). O profeta vê nesta triunfante volta à pátria a intervenção grandiosa de Deus no meio de seu povo. No júbilo do povo que voltará já se esconde a certeza de que, no fim do mundo, Deus trará de volta, pelo deserto deste mundo, todos os Seus.

2) Deus não quer que alguém pereça (2Pd 3,8-14)
O texto da segunda carta de S. Pedro muda a perspectiva dos eventos apocalípticos. É verdade: “os céus passarão, os elementos se dissolverão, e será consumida a terra com todas as obras que ela contém” (10). Porém, tudo isso indica algo maior: “Nós, porém, segundo sua promessa, esperamos novos céus e uma nova terra, nos quais habitará a justiça” (13). O desaparecimento da vida velha será o indício do surgimento de algo novo, infinitamente mais belo.

Para São Pedro, o retardar do fim do mundo é sinal da paciência de Deus que oferece uma nova oportunidade aos que não estão preparados (9).

Com vigorosa confiança e sem medo, os fieis podem, devem esperar a vinda do Senhor, porque a graça de Deus lhes permitirá serem “por Ele achados sem mácula e irrepreensíveis na paz” (14).

3) Não sou digno de Lhe desatar a correia do calçado (Mc 1,1-8)
Os Evangelhos de Marcos (1,3) e o de Mateus (3,3) nos anunciam a mensagem de João Batista, segundo o qual a estrada pelo deserto não será apenas para a volta do povo do exílio, mas será a estrada pela qual virá o próprio Messias e Salvador. E João “pregava um batismo de conversão para a remissão dos pecados” (4). Como Deus não força a liberdade do homem, são necessários o arrependimento e a conversão, para que Deus possa chegar até nós.

Quem celebra o Advento, preparando-se para a festa do Natal, deve com muito mais razão preparar-se para a última vinda de Jesus, cuja data desconhecemos, mas que já pode estar muito mais próxima do que sabemos imaginar. Queremos esperá-Lo com viva esperança e com a alma em júbilo. Mas devemos ruminar e guardar a certeza: “Ante Aquele que vem, não sou digno de me prostrar para desatar-lhe a correia do calçado” (7). Se assim eu O esperar, então em minha vida muitos vales e depressões serão “aterrados”, “montanhas e colinas de indigna pretensão serão abaixadas” e “escarpas niveladas” (cf. Is 40,4). Saibamos ouvir e acolher o clamor do Profeta: “Abri, no deserto de vossa vida, um caminho para o Senhor, traçai reta na estepe uma pista para nosso Deus” (cf. Is 40,3).
